
 
OBJETIVOS O fim dos anos 1960 foi marcado no Brasil pela ascensão do movimento cultural 

do Tropicalismo. O nome derivou de uma instalação de Hélio Oiticica exposta no 
MAM em 1967 e da canção homônima de Caetano Veloso, Tropicália. Embora o 
movimento tenha sido sobretudo musical, foi pródigo também em manifestos, foi 
alimentado por filosofias e gerou alguns dos mais relevantes ensaios do Brasil. O 
objetivo deste curso será examinar, a partir da criação musical tropicalista, essas 
produções teóricas de manifestos na época (em forma de disco, canção, discurso 
ou texto), de filosofias anteriores (explícitas, como no caso de Herbert Marcuse, 
mas não só) e de ensaios críticos posteriores (como os de Augusto de Campos, de 
Roberto Schwarz e de Celso Favaretto, entre outros). Esse objetivo será buscado 
tendo como fio condutor a ideia de antropofagia que – elaborada no Modernismo 
por Oswald de Andrade em 1928 – foi redescoberta pelo Tropicalismo.   

EMENTA 
(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevantes 
para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA O programa do curso partirá da análise histórica do modo pelo qual, após décadas 
de esquecimento, a ideia de antropofagia oriunda do Modernismo dos anos 1920 
foi retomada na cultura brasileira dos anos 1960 por um estado de vanguarda em 
geral que devorava a arte estrangeira, sem copiá-la mas tampouco a rejeitando. O 
exemplo já teria sido dado na música pela Bossa Nova diante do jazz americano, 
mas teria sido domesticado. Os tropicalistas buscaram algo novo, para continuar 
a linha evolutiva da música popular brasileira com uma poética que abandonava a 
tentativa de síntese do Brasil, preferindo a justaposição de imagens contrastantes. 
Essa poética alegórica valia-se das ambivalências e se situava menos na vocação 
revolucionária da tomada de poder pela esquerda e mais na revolta crítica moral. 
 
Para considerar cada um desses pontos, o programa prevê as seguintes etapas: 
1. a atualização da antropofagia modernista na arte da década de 1960; 
2. o estado geral de vanguarda da arte brasileira proposto por Hélio Oiticica; 
3. o balanço do resguardo da bossa-nova e a exigência da vanguarda tropicalista; 
4. a poética tropicalista da justaposição de imagens opostas no pensamento; 
5. a crítica política marxista à estética ambivalente e alegórica dos tropicalistas;  
6. da revolução à revolta: as filosofias da desrepressão moral e o Tropicalismo. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito.  
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